
Diante da falta de compromisso e da inércia 
da direção do Sistema Eletrobras, que du-

rante os últimos meses foi incapaz de construir 
e apresentar uma proposta para o pagamento 
da PLR 2014, os trabalhadores do Sistema Ele-
trobras deliberaram em suas assembleias pela 
realização de paralisação das suas atividades 
por tempo indeterminado a partir do dia 1º de 
junho de 2015. 
O Coletivo Nacional dos Eletricitários em diver-
sas reuniões com a Holding alertou sobre a ne-
cessidade de um maior empenho da direção, 
através de uma atuação mais coordenada junto 
aos ministérios e ao DEST. Todavia, o que se 
tem até aqui é a constatação que nada foi feito 
de efetivo. 
Como foi dito no boletim anterior, é preciso que o 
presidente seja o presidente de fato e não ape-
nas de forma institucional, e que o diretor de ad-
ministração, honre o seu cargo, buscando apoio 
junto ao grupo político que o indicou e que pro-
cure negociar de forma séria, sem enrolação. 
O CNE não se cansa de dizer que os trabalha-
dores cumpriram seu papel, os números mos-
tram que o desempenho operacional foi exce-
lente, mesmo com um número bem menor de 
empregados, originado pelo PID. Se a Eletro-

bras apresenta problemas econômicos, não foi 
à categoria que os criou. Portanto, nada mais 
justo que reconhecer todo esforço empreendido 
em 2014, com o pagamento de uma PLR digna.  
O CNE continuará lutando em todas as frentes, 
buscando o caminho do diálogo através da for-
mação da Frente Parlamentar em Defesa do Se-
tor Elétrico (veja a agenda do coletivo), e 
com os setores mais progressistas do Governo, 
que entendem a importância da Eletrobras para 
o crescimento econômico e social do país.  

A paralisação do dia 1º de junho está nas mãos 
do Governo e da Eletrobras,  caso seja apresen-
tada uma proposta concreta, condizente com os 
anseios dos trabalhadores, o CNE estará pronto 
para negociar. 
 O Coletivo Nacional dos Eletricitários agrade-
ce o empenho da cada trabalhador nesta para-
lisação de 72 horas. Sabe o quanto é difícil em 
muitos casos enfrentar a pressão de gestores 
pelegos, que perseguem aqueles que lutam por 
conquistas para a categoria. É preciso continu-
ar atento e mobilizado. Caso não haja nenhuma 
proposta até o dia 1º de junho, o caminho será 
a luta por tempo indeterminado. Lembre-se: Ao 
trabalhador nada é dado, tudo é conquistado!

PARABÉNS TRABALHADORES DO SISTEMA 
ELETROBRAS PELA DISPOSIÇÃO DE LUTA

CATEGORIA DELIBERA PELA PARALISAÇÃO POR TEMPO 
INDETERMINADO A PARTIR DE 1º DE JUNHO

Dia 19/05 às 17 horas - reunião com parlamentares da Frente Parlamentar em 
Defesa do Setor Elétrico.
Local: Câmara dos Deputados.
Dia 20.05 às 09h30min -  Reunião com o DEST- Sr. Murilo Barella e Ministério do 
Planejamento e Orçamento.  
Dia 21.05 manhã- Reunião com parlamentares da Frente em Defesa do Setor 
Elétrico.
Dia 21.05 às 15:00- Reunião com direção da Eletrobras.
Dia 21.05 - Avaliação e encaminhamento do CNE – STIU-DF
 

               Agenda a confi rmar  em Brasília
20.05 - Reunião com o Ministro de Minas e Energia, Eduardo Braga.
20.05 - Reunião com Sec. Geral da Presidência- Miguel Rosseto.
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